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OBJETIVO 
No presente trabalho, busca-se descrever a 
organização retórica do artigo acadêmico 
audiovisual, partindo inicialmente do mapeamento 
das escolhas Temáticas presentes nos artigos, a partir 
do sistema de Tema da Gramática Sistêmico-
Funcional (HALLIDAY, 2004; THOMPSON, 2004). 

METODOLOGIA 
O corpus pilooto compreende três artigos acadêmicos 
audiovisuais publicados em 2011 e disponíveis gratuitamente.   
A análise constitui-se de dois eixos: contextual (MOTTA-ROTH, 
2008) (procura de informações no próprio site do periódico) e 
textual (mapeamento de padrões Textuais e Composicionais 
do Valor da Informação a partir das categorias propostas pela 
Gramática Sistêmico-Funcional (HALLIDAY, 2004; THOMPSON, 
2004) 

RESULTADOS 
1. Chama a atenção o alto número de Processos e 

Circunstâncias em posição Temática (Tabela 1)  
2. Dentre as Circunstâncias em posição temática, 

observou-se  grande ocorrência de Locação (tempo e 
espaço) e Propósito. (Tabela 2) 

 
 

Orações Temas 
Textuais 

Temas Ideacionais 

Participantes 
 

Processos 
 

Circunstâncias 
 

232 39 85 84 63 

100% 16,81% 36,63% 36,2% 27,15% 

Circunstâncias Contingência Locação Maneira Propósito Acompanhamento Papel 

Tempo 
 

Espaço 
 

63 6 26 4 7 16 2 1 

100% 9,52% 41,26% 6,34% 11,11% 25,39% 3,17% 1,58% 

Tabela 1- Distribuição das escolhas Temáticas no corpus 

Tabela 1- Distribuição das Circunstâncias em posição Temática no corpus 

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O alto número de Temas Ideacionais na forma de Processos e Circunstâncias, com ênfase em Locação (quando e onde 
fazer o procedimento) e Propósito (para que fazer o procedimento) como ponto de partida da mensagem revela uma 
motivação não convencional no artigo acadêmico audiovisual, quando comparado ao artigo acadêmico “verbal escrito”. 
Esse padrão Textual revela a natureza instrucional desse novo gênero discursivo, em que o objetivo da seção de 
Métodos é ensinar um procedimento, e não apenas reportá-lo (cf. SWALES, 1990). Tal natureza fica ainda mais evidente 
quando considerados os padrões Ideacional e Interpessoal observados em estudos prévios (SOUZA, 2013; SILVA 2013 
respectivamente): o predomínio de Processos Materiais e do Modo Imperativo. Em termos de organização retórica, a 
natureza instrucional pode ser observada pela ênfase que a sessão de Métodos recebe no artigo acadêmico audiovisual, 
em termos de extensão, principalmente.  
 

* Trabalho em andamento vinculado ao projeto guarda-chuva “Análise crítica de gêneros e implicações para os multiletramentos” (GAP/CAL no.  031609), orientado pela Profa. Dr.ª Graciela Rabuske Hendges (Labler/DLEM/PPGL/UFSM). 
** Acadêmico do 8o semestre de Curso de Licenciatura em Letras - Inglês, bolsista FIPE-CAL 01/07/2013 - 31/12/2013.  
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